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Resumo 

 

A Análise do Comportamento teve, historicamente, grande ênfase na pesquisa em Educação, e 

a revista Journal of Behavioral Education se propôs a ser um vetor para este tipo de publicação 

na área. Periodicamente é útil investigar características das publicações para que seja possível 

apontar pontos positivos e sugerir mudanças quando necessário. Tal procedimento foi feito em 

Lee et al. (2007) que investigou características de publicação até o ano de 2005, e passados dez 

anos desde sua publicação, tornou-se importante uma nova investigação, desta vez o período 

entre 2006 e 2015, volumes 15 a 24. Foram utilizadas, majoritariamente, as mesmas categorias 

usadas por Lee et al. (2007), com pequenas mudanças e expansões. Os dados bibliográficos 

coletados foram: (a) Ano; (b) Edição; (c) Autor(es); (d) Filiação; (e) País; (f) Palavras-chave; 

(g) Editor.  Sobre as características dos artigos foram catalogadas as seguintes variáveis: (a) 

Tipo de artigo; (b) Quantidade de estudos no artigo; (c) Setting; (d) Formato de intervenção; (e) 

Aplicador; (f) Variável Dependente; (h) Presença de dados de Generalização; (i) Presença de 

dados de Manutenção/Follow-up; (j) Presença de dados de Fidedignidade/Integridade; (k) 

Presença de dados de Validade Social; e (l) Delineamento utilizado. Foram encontradas 

características de publicação que se mantiveram quando comparadas com a pesquisa de Lee et 

al. (2007), o delineamento de linha de base múltipla sendo o principal delineamento, a 

intervenção feita majoritariamente em formato individual e aplicada pelo próprio pesquisador. 

A maior parte das pesquisas são feitas dentro da escola, porém metade destas fora da sala de 

aula. Houve um aumento pequeno, porém significativo, na apresentação de dados de 

generalização, manutenção e de integridade de procedimento. Por fim sugestões são 

apresentadas. 

 

Palavras-chave: Tendência de publicação; educação; revisão bibliográfica; Journal of 

Behavioral Education; JoBE. 
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Abstract 

 

Behavior Analysis always had great emphasis in education research, and the Journal of 

Behavioral Education set out to be a place for publications in this area. Periodically it is useful 

to investigate characteristics of publication in order to point out strengths and weaknesses and 

suggests changes when necessary. Lee et al. (2007) investigated publication trends from the 

beginning of the journal to 2005, and now it important to look back again. Publications from 

2006 to 2015, volumes 15 to 24 were investigated using largely the same categories and 

variables used by Lee et al. (2007), with some minor changes and expansions, with the goal of 

determining characteristics regarding participants, research design and interventions as well as 

generalization, maintenance and procedural integrity data. Bibliographic data collected are: (a) 

Year, (b) Issue, (c) Author, (d) University, (e) Country, (f) Keywords, (g) Editor. Article 

characteristics data collected are: (a) Type of Article, (b) Quantity of studies, (c) Setting, (d) 

Intervention format, (e) Intervenor, (f) Dependent variable, (g) Generalization data, (h) 

Maintenance data, (i) Integrity data (j) Social validity data, (k) Design. Results shows that 

trends present in Lee et al. (2007) are mostly maintained, multiple-baseline design being the 

main choice, most of the studies use schools as setting, but half of them are done outside of the 

classroom. Interventions are applied mainly by the experimenter and using a one-on-one format. 

There was little but significant improvement in generalization, maintenance and procedural 

integrity data. Suggestions for improvement of the area follows. 
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Desde de seu surgimento na década de 1930, com os trabalhos iniciais de Skinner, a 

Análise do Comportamento tem se ampliado e diversificado suas pesquisas e possibilidades de 

atuação e, também, praticantes, aumentando a complexidade e escopo da área como um todo. 

A influência de Skinner, no entanto é inegável. Essa ciência desenvolveu-se a partir de seus 

trabalhos e sua forma de fazer pesquisas guiaram em grande parte seu desenvolvimento. Uma 

das maiores influências de Skinner para com a área foi o cuidado experimental de suas 

pesquisas de laboratório com animais não humanos, de onde se desenvolveu grande parte do 

corpo teórico da Análise do Comportamento. Essa maneira de produzir conhecimento era tão 

característica que esta ciência era comumente chamada de “Análise Experimental do 

Comportamento” e a primeira grande revista acadêmica da área, Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior iniciada em 1958, tem seu título baseado no subtítulo de The Behavior of 

Organisms (1938) de Skinner, o que fortalece essa tendência (Andery, 2010; Tourinho & Sério, 

2010). 

Com o tempo a prática do Analista do Comportamento tornou-se mais diversificada, e 

como resultado desta ampliação da área, tal termo precisou ser mais abrangente e o termo 

Análise do Comportamento passou a ser utilizado, contendo seu ramo experimental, mas não 

se limitando a ele (Andery, 2010). Segundo Tourinho e Sério (2010) tal mudança ocorreu mais 

como resultado da prática diversificada do que como resultado claro de reflexões teóricas. Desta 

mesma forma surgiram outras denominações dentro da área, evidenciadas com o surgimento do 

Journal of Applied Behavior Analysis em 1968 e The Behavior Analyst em 1978. No caso da 

primeira, tal denominação sugere uma separação metodológica entre as dimensões “aplicada”, 

representada pela revista de 1968 que se contrasta com “experimental”, representada pela 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior. Esta separação é errônea, pois a diferença 

entre tais áreas é o âmbito do foco da pesquisa e não o método utilizado, ou seja, é possível que 

uma pesquisa aplicada seja experimental. Uma possibilidade mais adequada seria a substituição 

do termo “pesquisa experimental” para “pesquisa básica”, e esta opor à aplicada (Tourinho & 

Sério, 2010). 

Ainda hoje a Análise do Comportamento é muitas vezes relacionada à pesquisa básica. 

Para Tourinho & Sério (2010), esta ênfase em pesquisas experimentais, ou classificadas como 

“data-based”, que ainda tem lugar de destaque na Análise do Comportamento, deixa de fora 

outras formas de pesquisa igualmente valiosas, como é o caso de pesquisa observacional ou 

descritiva (em que não há manipulação de variáveis sob controle do pesquisador), a pesquisa 

histórica e a conceitual. Andery (2010) sugere o uso de “pesquisa de base empírica” para 
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substituir o termo anterior, como forma de cobrir também pesquisas observacionais. Já a 

pesquisa de base documental é baseada em dados produzidos pelo comportamento verbal 

acumulado na comunidade científica ou extra científica. 

Em qualquer área científica há pontos fortes e fatores a serem melhorados e a análise do 

caminho passado, feita em revisões e pesquisas históricas, encontra uma de suas características 

mais importantes na identificação destes fatores. É sempre útil olhar para o passado, identificar 

as características da área para que novos desafios possam ser sistematicamente construídos. Um 

trabalho de investigação do passado serve como um lembrete que ajuda a guiar os esforços 

futuro (Lee, Hamlin, Hildebrand, Carranza, Wannarka & Hua, 2007). 

Investigações analíticas do desenvolvimento da ciência permitem apontar problemas 

teóricos e metodológicos e, assim, podem ser posteriormente investigados e resolvidos. Além 

disto, como afirmam Skinner (1974) e Johnston e Pennypacker (1993) o cientista não trabalha 

separadamente da sociedade e seu comportamento é controlado como qualquer outro. Toda a 

produção do conhecimento cientifico sofre influências de aspectos políticos, econômicos e 

sociais e estes podem determinar um padrão de publicação de uma época.  

Análises históricas e trabalhos conceituais foram bastante importantes no 

desenvolvimento da Análise do Comportamento. Por exemplo, a análise no texto de Skinner 

“O conceito de reflexo na descrição do comportamento”, de 1931, é o que fundamenta sua 

primeira definição de reflexo, e é creditada como um ponto inicial para o desenvolvimento da 

Análise do Comportamento (Andery, Michelleto & Sério, 2000).  

Conhecer a história e desenvolvimento da área afeta o comportamento dos 

pesquisadores. Na Análise do Comportamento utiliza-se a premissa de que qualquer resposta é 

determinada pela história do indivíduo em nível filogenético, ontogenético e cultural e, dessa 

forma, o conhecimento do passado da área deve ser assumido como uma possível variável 

controladora de novas condutas do pesquisador. Talvez por esse motivo analistas do 

comportamento tenham se mostrado interessados em investigar a história da área e analisar o 

conhecimento produzido por ela (Andery, Michelleto & Sério, 2000; Marmo, 2002). 

Informações trazidas por pesquisas sobre a história do desenvolvimento da área permitem ao 

pesquisador entender os fatores que levaram aos comportamentos emitidos e a não cometer os 

mesmos erros do passado, como expõe a célebre frase de Santayana: “Aqueles que não se 

lembram do passado estão condenados a repeti-lo” (Morris, Todd, Midgley, Schneider & 

Johnson, 1990, p.133). 
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A repetição não é algo necessariamente ruim em ciência; a replicação é um ponto 

fundamental para estabelecer a consistência e generalização de dados obtidos tanto em dados 

experimentais como em pesquisas históricas ou de revisões. Elas servem para contestar 

conclusões, metodologias utilizadas e contribuir no aprofundamento do tema estudado. 

Para Morris et al. (1990) o crescimento de uma área pode ser avaliado por meio da 

coleta, organização e análise das práticas passadas da área. Tais dados evidenciam a maturidade 

da área e, que de forma retroalimentada, pode ser impulsionada por seus dados. Este tipo de 

pesquisa permite descobrir uniformidades, ordenar conflitos e melhora a nossa efetividade em 

descrever, predizer e analisar comportamentos. O fortalecimento da ciência é uma consequência 

natural deste processo. 

Pesquisas históricas ou de revisão não investigam o passado diretamente, e sim 

documentos e registros sobre ele, portanto é necessário investigar uma maior fonte de dados 

para que suas conclusões sejam mais completas possíveis. No caso de pesquisas históricas é 

sempre possível o descobrimento de novos dados que podem modificar a forma de descrever o 

passado. A constante avaliação do que foi produzido no campo permite a reavaliação do campo 

como um todo, incluindo se este está sanando problemas levantados por outras pesquisas de 

análise histórica. 

 

Estudos sobre tendências de publicação na Análise Aplicada do Comportamento 

 A Análise do Comportamento é uma ciência baseada na filosofia behaviorista radical. 

Na área, é comum a divisão da investigação empírica em Análise Experimental do 

Comportamento, que se refere à investigação experimental dos processos comportamentais 

básicos, e a Análise Aplicada do Comportamento que se refere à pesquisa em intervenção direta 

a problemas da sociedade. Tal distinção é importante devido às diferenças entre as duas áreas 

de investigação empírica, como a rigidez metodológica da primeira ser menor na Análise 

Aplicada do Comportamento, devido à situação de intervenção dificultar o controle de 

laboratório, ou mesmo a maior abertura desta última para conhecimentos advindos de outros 

ambientes (Tourinho, 1999). 

 A Análise Aplicada do Comportamento entrou em destaque com a criação do Journal 

of Applied Behavior Analysis (JABA) em 1968 devido à necessidade de publicar pesquisas 

focadas em aplicação prática. O grande rigor metodológico exigido no Journal of the 
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Experimental Analysis of Behavior (JEAB) impedia que as pesquisas aplicadas, que não 

conseguiam o nível de controle de variáveis encontrado em pesquisas de laboratório, fossem 

aceitas. O JABA tornou-se a principal revista acadêmica para publicações de estudos aplicados 

e alcançando alto fator de impacto (Laties & Mace 1993).  

 Análises de tendência de publicação possibilitam uma visão específica sobre a área 

estudada. Realizar e incrementar esse debate permite insights sobre o comportamento dos 

cientistas, o que reflete o desenvolvimento da área. Permite identificar fatores metodológicos 

que influenciam no planejamento de sua pesquisa, ou fatores históricos que favorecem um certo 

tema a ser publicado. 

 Kazdin (1975) analisou características e tendências de publicação na área da análise 

aplicada do comportamento fazendo uma revisão de artigos publicados no JABA. O autor 

investigou sete anos de publicação da revista, entre 1968 e 1974, e as variáveis estudadas foram: 

(a) setting; (b) população; (c) comportamento alvo; e (d) método de pesquisa utilizado. 

 Houve uma alta proporção de estudos feitos em sala de aula, com crianças e 

adolescentes, sem distinção de idade, e abordando comportamentos problemáticos e disruptivos 

academicamente. No entanto, o autor comenta que havia uma crescente tendência de 

intervenções em settings diferentes, como cinema, parques, ônibus, zoológicos e, em menor 

intensidade, instituições como creches. Também havia uma crescente utilização de treinamento 

de paraprofissionais e de preocupação com validade social dos estudos, procurando intervir em 

problemas socialmente relevantes. O autor comenta que o foco em comportamentos acadêmicos 

e treinamento de técnicas de modificação de comportamento também vinha aumentando. 

 Como esperado pela característica da área, os delineamentos mais utilizados foram 

aqueles de sujeito único, em especial delineamento de reversão (aqueles em que há retorno a 

uma primeira condição, como um delineamento A-B-A), mas Kazdin (1975) também comenta 

que delineamentos que utilizavam linha de base múltipla e delineamentos entre grupos vinham 

sendo cada vez mais usados. 

Northup, Vollmer e Serret (1993) analisaram todos os artigos do JABA, entre o início 

da revista em 1968 até 1992. Esta pesquisa permitiu a identificação de alguns problemas na 

aplicação da Análise do Comportamento. Segundo esses autores, a Análise do Comportamento 

tem dificuldade em realizar pesquisas que se utilizem de uma grande gama de participantes, 

argumentando que tal método pode esconder características dos sujeitos, e mostrando 
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preferência para pesquisas em pequenos grupos ou de sujeito único, que permitem maior 

controle sobre as variáveis em vigor; sobre os sujeitos, afirmam que há uma preocupação 

desproporcional com indivíduos com algum tipo de deficiência, como autismo; e há uma baixa 

preocupação com problemas socialmente relevantes, como o abuso de substancias químicas. 

Os autores afirmam que tais problemas “estão sendo negligenciados ou são largamente 

inexplorados” (p.536).  

Hawkins, Greene e Fuqua (1995), numa breve análise das principais preocupações da 

área, também seguem nesta mesma perspectiva de crítica de uma visão limitada da Análise 

Aplicada do Comportamento, e sugerem que se deveria publicar sobre uma variedade maior de 

temas, levando mais em conta problemas socialmente relevantes. Há uma desconexão entre o 

comportamento dos pesquisadores e a real demanda da sociedade, e é necessário que eles 

fiquem sob controle destes aspectos. Revisões ajudam a apontar áreas onde os autores estão 

focando seus trabalhos, e quais áreas são negligenciadas, mas também há outros aspectos na 

própria forma de fazer ciência que a impacta, incluindo a influência de agências de fomento e 

de como funciona o sistema de publicações para o cientista. 

Como visto, uma revisão de publicações anteriores traz informações valiosas sobre o 

comportamento dos pesquisadores e sobre o desenvolvimento da área. No caso, a análise das 

publicações do JABA tornou possível identificar pontos negligenciados pelos pesquisadores.  

Sendo a mais importante revista dedicada ao desdobramento aplicado da Análise do 

Comportamento na época, é esperado que ela lide com um dos problemas mais relevantes à 

sociedade humana: a educação. Skinner (1968) insistiu que era necessário que a educação fosse 

reconhecida como uma ciência como forma de aprimorar a prática de ensino falha. Sendo a 

educação uma área tão importante, apenas o JABA não seria suficiente para abarcar a demanda 

da educação. 

  

Analise do comportamento e Educação 

Para Skinner (1948, 1953, 1968), Educação trata-se de um dos temas mais importantes 

para o planejamento e sobrevivência da cultura, como evidenciado na seguinte passagem: 

A culture is no stronger than its capacity to transmit itself. It must impart an 

accumulation of skills, knowledge, and social and ethical practices to its new 
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members. The institution of educations is designed to serve this purpose3 

(Skinner, 1968, p.110). 

Skinner trabalhou com a dimensão da educação durante grande parte de sua vida, tanto 

como professor quanto desenvolvendo trabalhos acadêmicos com o intuito de potencializar os 

métodos de ensino comuns em nossa sociedade. Sua preocupação com o tema é evidente, ele 

apresentou sua proposta da forma mais completa possível sobre o tema, chegando a afirmar em 

seu último texto sobre o tema “During the past 30 years, for example, I have published 25 

papers or chapters in books on education. What are the chances that I shall now say something 

that I have not said before?4” (Skinner, 1989, p.85).  Em seu livro The Technology of Teaching 

(1968) além de artigos como Contingency management in the classroom (1969), Some 

implications of making education more efficient (1978) e The school of the future (1989), 

Skinner dá sua contribuição não apenas para o comportamento do professor e do aluno no 

processo de ensino-aprendizagem, mas também apresenta sua visão de como a escola e todo o 

sistema educacional deveria funcionar. Para ele a educação se mostra deveras importante, pois 

desenvolve comportamentos favoráveis não só ao indivíduo, mas importantes também à 

sociedade (Skinner, 1974). 

A preocupação com a educação não é recente e nem começou com Skinner, 

evidentemente; de fato, é um assunto que está sempre em voga e não só na psicologia, mas em 

toda a sociedade. A Análise do Comportamento apresentou uma nova visão para a educação, 

contrapondo-se às visões humanistas e cognitivistas muito presentes na época de Skinner (e 

fortes ainda hoje). Ela trouxe o foco para as contingências em que a resposta ocorre e 

ferramentas para planejá-las, o que permite um controle do comportamento efetivo, e 

consequentemente uma visão efetiva em relação ao ensino/aprendizagem (Skinner, 1961). 

Houve, como ainda há, forte resistência às ideias behavioristas radicais, mas a eficácia 

demonstrada experimentalmente por Skinner e os analistas do comportamento não podia ser 

ignorada.  A noção de aprendizagem, ditada pela interação do indivíduo com seu ambiente, 

passou a ser considerada: “The Law of Effect has been taken seriously; we have made sure that 

effects do occur and that they occur under conditions which are optimal for producing the 

                                                           
3 Uma cultura não é superior à sua capacidade de transmitir a si mesma. Deve transmitir uma acumulação de 

habilidades conhecimentos e práticas sociais e éticas. A instituição da educação é projetada para servir este 

propósito (Tradução própria). 
4 Durante os últimos 30 anos, por exemplo, eu publiquei 25 artigos ou capítulos de livros sobre educação. Quais 

as chances de que eu falarei agora algo que não falei antes? (Tradução própria). 



 

7 
 

changes called learning”5 (Skinner, 1961, pp.145-146). Mesmo com o caráter polêmico da 

teoria skinneriana trazer problemas para sua aceitação, houve um impacto positivo na educação, 

como será descrito a seguir. 

O sucesso da Análise do Comportamento na área da aprendizagem foi grande com as 

pesquisas desenvolvidas por Skinner desde a década de 1930 e, com grande precisão, foi 

possível mostrar o controle do comportamento de diversas espécies por meio da manipulação 

do ambiente em que elas estavam inseridas. Skinner experimentou majoritariamente em 

pombos, mas por mais que houvessem diferenças fisiológicas consideráveis entre as espécies 

investigadas, o processo de aprendizagem é bastante similar (Skinner, 1968; 1974). Na área 

educacional a demonstração de processos de aprendizagem em diversas disciplinas de ensino 

superior tornou-se comum e, com o tempo, analisar minuciosamente as contingências 

envolvidas no processo escolar e reforçar positivamente comportamentos de estudo adequados 

mostraram-se importantes para o estabelecimento e manutenção de comportamentos, 

mostrando que a forma antiga aversiva (muitas vezes incluindo punições físicas) poderia ser 

eficientemente substituída. Sua ênfase no reforçamento positivo e no respeito ao ritmo do aluno 

trouxe caminhos interessantes para a investigação educacional (Marmo, 2002). Infelizmente, 

como Skinner (1968) afirma, de fato já havia diversas tentativas para diminuir intervenções 

aversivas em salas de aula, mas o que se vê em geral é uma substituição de uma forma de 

estimulação aversiva por outra, menos física. Hoje em dia apesar de haver um esforço para a 

implementação de formas de controle por meio de contingências não aversivas, formas menos 

conspícuas de contingências aversivas continuam presente, e ainda procuramos maneiras de 

minimizá-las. 

Aprendizagem é algo que acontece a todo tempo, em qualquer situação e não apenas em 

instituições que têm no aprendizado o seu foco. “Left to himself in a given environment a student 

will learn, but he will not necessarily have been taught”6, diz Skinner (1968, p.5). Relações 

interpessoais, interações físicas com o ambiente, todas estas são capazes de influenciar 

determinados comportamentos e todo comportamento apresentado pelas pessoas é resultado de 

interações com seu ambiente e de sua história evolutiva (Baum, 2006). Mas é o planejamento 

de contingências favoráveis para o surgimento de um determinado comportamento, e para seu 

                                                           
5 A Lei do Efeito tem sido levada a sério; temo-nos assegurado de que os efeitos de fato ocorram e de que ocorram 

em circunstâncias ótimas para a produção de modificações chamadas aprendizagem. (Tradução própria) 
6 Entregue a si mesmo em um dado ambiente, um estudante aprenderá, mas nem por isso terá sido ensinado 

(Tradução própria). 
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reaparecimento em condições semelhantes, que pode ser chamado de um processo educacional 

(Todorov, Moreira & Martone, 2009). Como o próprio Skinner (1968) afirma, a função da 

educação é estabelecer comportamentos que serão vantajosos, tanto para o educando quanto 

para a sociedade, portanto, o ensino só pode ser visto como a relação entre os comportamentos 

de quem ensina e de quem aprende. Seja qual for a metodologia utilizada, o ensino dependerá 

do professor e de como este produz mudanças no aluno. Se o aluno muda estabelecendo o 

repertório de comportamento planejado pelo professor, tem-se que o ensino foi eficaz (Kubo & 

Botomé, 2001). 

No processo educacional, Skinner (1968) defendia que tanto o professor quanto todos 

os responsáveis pelo sistema educacional deveriam fazer parte do planejamento de 

contingências favoráveis para o ensino. A instituição de ensino, dizia ele, deveria ser um lugar 

agradável, onde o ritmo do estudante seria respeitado, ele seria reforçado em cada avanço e 

contingências aversivas deveriam ser evitadas ao máximo. Trazendo os princípios da Análise 

do Comportamento para educadores, ter-se-ia um maior controle sobre o que está causando o 

comportamento de crianças com dificuldade de aprendizado, e com isto é possível agir com 

maior eficiência, e por fim, garantir maior satisfação para os próprios professores e instituições 

educadoras. Tecnologias como as máquinas de ensinar mudariam o papel não apenas do 

professor, mas também do psicólogo escolar e de como a aprendizagem é vista (Skinner, 1968; 

Bijou, 1970). 

Por mais que um dos grandes focos de Skinner tenha sido a educação, esta é uma área 

em que o desenvolvimento da Análise do Comportamento não conseguiu o avanço que poderia. 

Apesar de ter tomado o lugar principal na educação de estudantes com necessidades especiais, 

os avanços da Análise do Comportamento parecem se concentrar apenas a esta área, em especial 

pela crença errônea de que seus métodos funcionariam só com estes indivíduos, sendo assim 

insuficientes para os demais indivíduos com desenvolvimento típico (Deitz, 1994). Trata-se da 

mesma crítica, ainda presente em alguns meios de divulgação, de que os métodos skinnerianos 

testados em pombos ou ratos não funcionariam em humanos, ignorando um grande corpo de 

pesquisas que evidenciam o contrário. Assim, mesmo com o desenvolvimento de novas formas 

de ensinar em sala de aula, ou até fora dela com o aumento de aulas à distância, boa parte das 

críticas de Skinner ao sistema educacional ainda perduram: o feedback que estudantes recebem 

são em geral bastante atrasados, os sistemas de avaliação são bastante punitivos, e há em geral 

pouco entendimento dos mecanismos de ensino-aprendizagem.  
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Fantuzzo e Atkins (1992) afirmam que muitos dos avanços na área educacional 

conseguidas pela Análise do Comportamento não tiveram reconhecimento de professores, 

sendo largamente ignorados; os autores indicam que isto pode ocorrer por informações 

equivocadas sobre o trabalho comportamental,  a linguagem técnica difícil e, mais importante 

para o presente estudo, questionamentos acerca da validade social, generalização e efetividade 

duradoura dos estudos feitos pelos Analistas do Comportamento. Osautores acreditam que são 

necessárias pesquisas mais próximas da sociedade, que apresentem intervenções de simples 

aplicação e que sejam ensinadas a professores, e questionam a efetividade de mudança social 

de pesquisas em que o pesquisador apenas aplica a intervenção, coleta seus dados e se retira 

sem preocupação com a aplicação da intervenção em sua ausência. É necessário o ensino de 

princípios de aprendizagem para que os agentes de mudança educacional possam aplicá-los 

após a finalização da pesquisa para que seja possível uma mudança social efetiva e duradoura 

(Fantuzzo & Atkins, 1992) 

O estudante não absorve passivamente conhecimento, antes deve desempenhar um 

papel ativo; mas ele também não aprende apenas fazendo, mesmo que esse fazer seja um 

componente essencial. São necessárias consequências que reforcem uma determinada resposta 

em uma dada condição para que o comportamento se desenvolva. Todos aqueles envolvidos na 

instituição de ensino devem prover tais contingências (Skinner, 1968). 

Dada a importância da educação para a Análise do Comportamento, era de se esperar 

que houvessem não apenas muitos trabalhos divulgados sobre o tema, mas que o JABA, tão 

importante historicamente, abarcasse uma parte destes estudos. Sulzer-Azaroff e Gillat (1990) 

investigaram tendências de publicação de estudos publicados no JABA sobre educação. 

Analisando 347 artigos, investigaram a quantidade de estudos publicados sobre educação, o 

nível educacional utilizado e o foco da intervenção. Os autores consideraram como estudos em 

educação aqueles que se passavam em sala de aula ou cujo objetivo era acadêmico, visando 

habilidades acadêmicas para alunos ou professores, e preferiram excluir de sua coleta artigos 

cuja intervenção tinham um formato “um a um”, ou seja, aplicados diretamente em um 

estudante, nos casos em que este estudante apresentava transtornos de desenvolvimento, devido 

a um volume especial do JABA sobre tais transtornos em 1986. 

Dentre os achados, os autores preocuparam-se com o fato de que a quantidade de 

trabalhos aplicados em educação de nível médio até a universidade foi bastante baixa: esses 

níveis combinados acumularam 15,3% das pesquisas. A população mais frequente foi a de nível 
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fundamental (39,4%), seguido por educação especial (19,9%) e pré-escola (18,4%), os restantes 

6,9% foi composto de profissionais e paraprofissionais como participantes. 

Sobre o foco de intervenção em sala de aula, 29% dos estudos interviram em 

comportamentos disruptivos ou agressivos, 25% focaram em atividades acadêmicas e 20% 

focaram em linguagem. Além disso 12% dos estudos focaram em habilidades de ensino para 

instrutores, 8% em habilidades sociais e 5,5% em comportamentos de segurança e saúde. No 

entanto, Sulzer-Azeroff e Gillat (1990) afirmam que o número de artigos que tem como 

comportamento alvo as condutas agressivas ou disruptivas estava diminuindo, o que também 

acontece, em menor intensidade, com habilidades acadêmicas, dando lugar a estudos que focam 

habilidades sociais e linguagem.  

 

Tendência de Publicação no Journal of Behavioral Education (JoBE) 

“O mundo do amanhã estará nas mãos dos jovens de hoje”, escrevem Sulzer-Azaroff e 

Gillat (1990, p.491), uma frase que será sempre atual para descrever a educação. 

Antes de 1991 pesquisas sobre procedimentos, estratégias e metodologias em educação 

na Análise do Comportamento eram publicadas num grande número de revistas acadêmicas. 

Havia alta dificuldade de localizar tais artigos por parte de professores e pesquisadores, devido 

à diversidade e muitas vezes baixa circulação de muitas destas revistas. Em grande parte, tais 

revistas eram especificas à população que atendiam. Estudos sobre educação cujos participantes 

eram classificados com retardo poderiam ser publicados no American Journal of Mental 

Retardation, assim como artigos publicados na revista Learning Disabilities Quarterly 

envolveriam participantes com transtornos de aprendizado. Era inconveniente a necessidade de 

investigar diversas revistas para encontrar os artigos que se utilizavam de algum aspecto da 

educação comportamental (Singh & Repp, 1991). 

A falta de uma revista que focasse a educação como um todo utilizando princípios 

comportamentais foi o que motivou Singh e Repp a procurarem criar um veículo de divulgação 

cientifica especializada e este veículo foi a revista Journal of Behavioral Education (JoBE). O 

interesse foi e continua sendo o de publicar artigos que demonstrem formas de melhorar o 

ensino, tanto de estudantes com deficiências e transtornos, em situações de risco, como também 

participantes sem nenhum tipo de diagnóstico. Esta última população era especialmente 

negligenciada, se considerarmos o seu tamanho em relação àquela de pessoas com algum tipo 
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de diagnóstico e o ensino para populações adultas eram mais fortemente esquecidas e de menor 

qualidade já que, segundo os criadores, os artigos publicados para essa população se resumiam 

a opiniões de autoridades sobre como o ensino deveria ser feito. Assim o Journal of Behavioral 

Education iniciou – e continua - incentivando fortemente a publicação de pesquisas baseada em 

dados experimentais para remediar estes problemas (Singh & Repp, 1991). 

Esta nova revista também surgiu com o interesse de investigar avanços na educação 

referentes à utilização de tecnologias baseadas em computador, incentivando pesquisas para a 

preparação de softwares educacionais, comparações entre formas de ensino tradicionais a novas 

formas utilizando tais veículos e sugestões para sua utilização (Singh & Repp, 1991). Tal 

incentivo é importante devido à rápida acessibilidade de computadores nos últimos vinte anos 

que traz novas possibilidades de aplicação de técnicas voltadas à educação. 

Atualmente a revista encontra-se com um indicador de impacto SNIP (Source 

Normalized Impact per Paper) de 0.819 e de 0.712 segundo o indicador SJR (SCImago Journal 

Rank). Neste último esta pontuação é suficiente para colocá-la no primeiro quartil dentre as 

revistas sobre educação, sendo a 184ª revista mais bem pontuada mundialmente nesta categoria, 

dentre 914 revistas cadastradas. 

Apenas um estudo de análise de tendência de publicação nesta revista foi publicado. Lee 

et al. (2007) investigaram tendências e grau de confiabilidade das pesquisas publicadas entre 

1991 e 2005. Nestes 15 anos foram publicados na revista 375 artigos divididos em 14 volumes. 

Neste período três equipes editoriais presidiram a revista: a primeira presidida por Singh, a 

segunda por Wolery, e outra por Belfiore e C. H. Skinner. Os autores destacam o surgimento 

de certificações de Analistas do Comportamento, algo que não existia em 1991, e que no 

momento da pesquisa já havia mais de 5.000 analistas do comportamento certificados no 

mundo, além de mais de 100 programas de treinamento de Análise do comportamento aplicada 

em universidades. Atualmente a equipe editorial é presidida por Jennifer J. McComas. 

O estudo de Lee et al. (2007) tinha o objetivo de examinar características da publicação 

na revista em três pontos: (a) tipos de estudos publicados; (b) delineamentos de pesquisa 

utilizados; e (c) características dos participantes dos estudos. Os autores apresentaram dados 

demonstrando características tanto de estudos experimentais quanto de estudos descritivos. O 

foco dos autores estava em tais estudos “baseados em dados”, não havendo preocupação com 

artigos publicados que não se encaixavam nessa categoria, como artigos de revisão 
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bibliográfica, comentários, trabalhos teóricos ou tutoriais. Em sua revisão, dados apresentados 

sobre estes outros trabalhos se resumiram à quantidade. 

Além destes objetivos principais, Lee et al. (2007) coletaram dados sobre setting 

utilizado, formato da intervenção (individual ou em grupos), aplicador da intervenção, tipo de 

variável dependente avaliada, presença de dados de generalização, manutenção e integridade 

de procedimento (como presença de medidas de fidedignidade). 

Dos 375 artigos encontrados, 185 deles (54,7%) foram considerados como baseados em 

dados e somavam 210 estudos, pois alguns artigos relatavam mais de um estudo. Dos 185 

artigos, 9% (cerca de 16) são artigos descritivos e 91% (cerca de 168) são artigos de natureza 

experimental (Lee et al, 2007). Os autores não apresentaram números específicos, apenas 

porcentagens aproximadas. 

Analisando os 210 estudos experimentais publicados na revista, metodologias de grupo 

foram utilizadas em 22% dos estudos, enquanto 73% dos estudos utilizaram delineamentos de 

sujeito único em sua metodologia. Dentre estes últimos o delineamento mais utilizado foi o de 

linha de base múltipla, que esteve presente em 42% dos casos, seguidos por delineamento de 

tratamentos alternados presente em 26% dos estudos (Lee et al., 2007). 

 O setting utilizado também foi investigado pelos autores, encontrando que 40,5% dos 

estudos foram feitos em escolas ou salas de aula de educação especial, segregadas de salas de 

aulas comuns, que foram encontradas em 22,4% dos estudos. Faculdades foram o setting em 

14,8% dos estudos e apenas 3,8% dos estudos ocorreram nas casas das famílias (Lee et al., 

2007). 

 Os estudos feitos em settings de educação especial tiveram na maior parte dos casos o 

foco em habilidades acadêmicas, somando 60% dos experimentos. Enquanto 22% estudos 

tiveram problemas comportamentais como variável dependente, 14% focaram em habilidades 

sociais. O formato de intervenção mais utilizado foi o de um para um (48%), seguido de estudos 

com pequenos grupos, caracterizados por terem menos que cinco participantes (20%), e de 

grupos de tamanho não especificado (10%). Os experimentadores foram os intervencionistas 

mais comuns (40%), seguidos por professores de educação especial (24%), professores de 

educação típica (11%) e outros estudantes como mediadores (6%). 
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 Apenas 25% dos estudos apresentaram dados de generalização e 34% de manutenção. 

Dados de fidedignidade (ou integridade) de procedimento foi coletado em 56% dos 

experimentos e dados de validade social em 17%. 

 Nos anos analisados houve 20 estudos descritivos e incluíram análises de respostas 

verbais de estudantes com e sem transtornos e questionários sobre opções curriculares para 

estudantes com transtornos. Dos estudos descritivos, 60% foram feitos em settings escolares. 

Dos 11.097 participantes 30% não tinha nenhum tipo de transtorno diagnosticado e para 69% 

dos participantes de estudos descritivos não foi especificado claramente a presença algum 

transtorno. A maior parte dos participantes dos estudos descritivos foi aqueles entre o 6º e o 8º 

ano, segmento este chamado de “middle school” (80,6%), todas os outros níveis de escolaridade 

somaram apenas 3,5% e em 15,8% não foi informado a escolaridade. A idade média destes 

participantes é de 11,5 anos de idade. Em estudos experimentais, 50,2% de todos os 

participantes foram aqueles de faculdades e universidades, 13,5% foram estudantes do ensino 

elementar, caracterizados por estudarem entre o 1ª e o 5ª ano 13,6% estudantes de “middle 

school” (estudantes de 6ª ao 8ª ano). Apenas 3,3% dos participantes foram da pré-escola e 4,3% 

de ensino médio. 13,7% dos participantes não tiveram catalogadas sua escolaridade.  

 A revisão feita por Lee et al. (2007) demonstra uma boa variedade de trabalhos, de 

idades da população investigada e diferentes transtornos sendo trabalhados no âmbito 

educacional. A diversidade de estudos é importante já que torna mais provável a aplicação de 

seus achados numa população também diversa, e a Análise do Comportamento pode assim ser 

aplicada em uma grande variedade de situações. Os autores também comentam que a 

diversidade de problemas abordados na revista é bastante eclética, abordando problemas 

acadêmicos, sociais e de comportamento dentro e fora da sala de aula. No entanto, como 

acontece na área em geral, a falta de dados sobre generalização dos estudos tende a ser um 

grande problema que deve continuar sendo abordado. Outro problema também relacionado à 

generalização é a grande quantidade de estudos que aplicam intervenções em situações de 

pequenos grupos ou, mais comumente, em situações individuais, o que destoa do formato de 

sala de aula comum em que um professor faz seu trabalho apenas em turmas inteiras. Somente 

10% dos estudos experimentais utilizaram um formato similar a este. O ponto da generalização 

parece ser importante também devido às críticas feitas à Análise do Comportamento, indicando 

uma grande desvantagem da programação comportamental. 
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 Lee et al. (2007) também chamam atenção para a falta de estudos de fidedignidade, pois 

apenas 56% dos estudos com jovens até ensino médio e 19% dos estudos com participantes de 

nível universitário apresentam tais dados. Apesar disso, eles atentam que estes números são 

melhores do que os encontrados em outros estudos como o de Gresham, Gansle e Noel (1993) 

no Journal of Applied Behavior Analysis, que investigou a fidedignidade dos estudos feitos em 

crianças e afirma que apenas 16% destes fizeram tal tipo de investigação. 

A análise da produção científica de uma comunidade abre espaços para avaliar 

conhecimento e desenvolvimento da área e permite a sugestão de alternativas que podem 

influenciar a futura produção de conhecimento. O presente trabalho se faz atual devido à 

valorização da educação atribuída não só pela sociedade, mas pela comunidade científica, em 

concordância com os estudos de revisão realizados. 

 O Journal of Behavioral Education torna-se atual e relevante com sua proposta de 

publicações focadas em educação e ênfase no desenvolvimento e utilização de novas 

tecnologias, já que desde o início da revista Singh e Repp (1991) apresentam uma preocupação 

com a utilização de computadores para facilitar a execução de novas intervenções. Com as 

rápidas mudanças globais devido ao avanço tecnológico que vem lentamente, mas certamente, 

modificando a forma como vemos a educação e a sala de aula, torna-se importante uma 

atualização da análise de tendências de publicação na revista feita por Lee et. al. (2007). 

 Dado o tempo passado desde o último trabalho deste tipo, o presente trabalho propõe-

se a fazer uma análise de tendências de publicação no Journal of Behavioral Education a partir 

de publicações datadas de 2006 até 2015, ou seja, o período após os artigos analisados por Lee 

et al. (2007). As categorias são as mesmas utilizadas por Lee et al. (2007), com a adição de uma 

categoria relacionada ao setting e uma investigação acerca da utilização de tecnologias 

eletrônicas em intervenções. Esse autor não publicou todos os dados obtidos por sua análise 

devido ao seu foco em pesquisas experimentais, o que será investigado no presente trabalho. 

Pretende-se assim uma avaliação crítica do desenvolvimento de publicações nesta revista para 

que se possa caracterizar e identificar pontos fortes e falhos e que possam ser melhorados. 
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Método 

 

Documentos 

 Neste estudo de análise de publicações foram utilizados todos os 222 artigos publicados 

no Journal of Behavioral Education entre 2006 e 2015 disponíveis on-line, abarcando os 

volumes 15 até 24. Apesar de esta revista publicar quatro edições por ano, no momento da 

coleta de informações para compor o material a ser analisado neste trabalho, ocorrido entre 

agosto e outubro de 2015, haviaa três edições publicados da revista referentes ao ano de 2015.  

Os documentos foram coletados a partir do site Springer Link, em sua sessão dedicada ao 

Journal of Behavioral Education, encontrada no endereço: 

http://link.springer.com/journal/volumesAndIssues/10864. 

  

Procedimento de análise das publicações 

 Para a análise, foram lidos o título, resumo, método, resultados e discussão dos artigos 

coletados. Os artigos foram categorizados utilizando-se planilhas do programa Microsoft Excel, 

semelhantes às apresentadas no Apêndice A. 

 As variáveis utilizadas foram baseadas no estudo de Lee et al. (2007). As variáveis e 

categorias originais do trabalho de Lee et al. (2007) foram adquiridas por meio de contato com 

o primeiro autor do estudo. Alguns termos utilizados nestas categorias não são comumente 

utilizados atualmente, como “retardo”; no entanto, para manter a proposição original, tais 

termos foram mantidos. Um ponto importante a destacar é que não foi possível obter as 

definições das categorias como utilizadas no estudo que este trabalho está replicando e 

estendendo; apenas foi conseguido o rótulo das categorias em si. Muitas das categorias são de 

fácil definição, enquanto em outras é possível que haja uma diferença entre este e o estudo de 

Lee et al. (2007). 

  Com o intuito de estender a pesquisa inicial algumas categorias foram acrescentadas, 

em especial na categorização de estudos não experimentais. Os acréscimos e modificações ao 

original foram indicados em notas de rodapé e reforçados em pontos do texto quando 

necessário. Os dados bibliográficos coletados foram: (a) Ano; (b) Edição; (c) Autor(es); (d) 

http://link.springer.com/journal/volumesAndIssues/10864
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Filiação; (e) País; (f) Palavras-chave; (g) Editor. A definição de cada variável bibliográfica está 

explicitada na Tabela 1. 

     

Tabela 1  

Variáveis bibliográficas. 

Ano: Ano de publicação da revista na qual o artigo se encontra 

Edição: Edição da revista em que o artigo está publicado 

Autores: Nome de todos os autores como consta na publicação 

Filiação: Instituição dos autores como consta na publicação 

País: País da instituição que os autores indicam pertencer 

Palavras-chave: Conforme utilizadas pelos autores 

Editor: Editor da edição específica 

 

Em relação aos participantes foram coletados os seguintes dados: (a) Diagnóstico; (b) 

Número de participantes; (c) Presença de dados de idade e série (ano escolar); (d) Idade de 

participantes; (e) Escolaridade dos participantes; (f) Presença de informação étnica; e (g) 

Presença de dados de gênero dos participantes. A variável (c) foi coletada com o objetivo de 

ajudar na organização da coleta. A Tabela 2 apresenta tais variáveis e respectivas categorias. A 

categoria “Transtorno de comportamento/emocional” inclui também transtornos como 

depressão, transtornos de ansiedade e fobias. 

 

Tabela 2 

Variáveis relacionadas aos participantes utilizados 
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Diagnóstico: Apenas considerado quando explicitamente informado. 

1- Retardo moderado (QI>35) 

2- Retardo severo (QI<35) 

3- Retardo não especificado 

4- Múltiplos transtornos (combinado moderado ou severo) 

5- Autismo 

6- Transtorno de aprendizagem: “learning disabilities”, dislexia, 

discalculia. 

7- Transtorno de comportamento/emocional 

8- Vários transtornos (para delineamento de grupo) 

9- Sem transtorno (típico) 

10- Outro/ Não especificado 

Número de participantes: Participantes utilizados na intervenção. 

Presença de dados de idade e série (ano): Se há dados sobre idade 

e/ou série (ano) dos participantes. 

Idade: Idade exata dos participantes. Quando mais que três 

participantes são utilizados, ou quando a idade exata não é 

informada, média ou extensão podem ser utilizadas. 

Escolaridade:  

1- Pré escola: incluso “Pré-Kindergarten“, “Day Care” e 

“Kindergarten” 

2- Fundamental I: 1ª a 5ª ano, ou “Elementary School”. 

3- Fundamental II: 6ª a 8ª ano, ou “Middle School”. 

4- Ensino Médio: 9ª a 12ª ano ou “High School”. 

5- Ensino Superior: College, University, Undergraduate, 

Graduate 

6- Profissional: Professores, diretores, assistentes, etc. 

7- Outros: Pais, não especificado. 

Etnia:  

1- Presença de dados étnicos dos participantes. 

2- Ausência de dados étnicos dos participantes. 
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Gênero:  

1- Masculino.  

2- Feminino. 

3- Ambos. 

 

É importante informar que nas variáveis sobre etnia e gênero somente foi investigado 

se tais dados foram coletados, mas não será investigado a quantidade exata de pessoas de cada 

gênero ou sua informação étnica. Acreditamos que focar no estudo é mais descritivo do padrão 

de publicação, que é o objetivo desta dissertação, e que análise da quantidade de cada pessoa 

individualmente poderia inflar e distorcer o dado devido a estudos isolados com número alto de 

participantes. 

Sobre as características dos artigos foram catalogadas as seguintes variáveis: (a) Tipo 

de artigo; (b) Quantidade de estudos no artigo; (c) Setting; (d) Formato de intervenção; (e) 

Aplicador; (f) Variável Dependente; (g) Presença de dados de Generalização; (h) Presença de 

dados de Manutenção/Follow-up; (i) Presença de dados de Fidedignidade/Integridade; (j) 

Presença de dados de Validade Social; e (k) Delineamento utilizado. A Tabela 3 traz 

informações mais detalhadas sobre essas variáveis. 

No estudo de Lee et al. (2007) não havia uma separação entre estudos dentro da sala de 

aula e estudos fora dela. Estudos que foram feitos dentro da escola foram alocados na categoria 

“Escola”, independentemente do lugar onde as intervenções foram aplicadas. No estudo atual 

fizemos mais uma divisão procurando detalhar tais intervenções pretendendo separar aqueles 

estudos que foram feitos dentro da sala de aula daqueles feitos em ambientes escolares comuns 

ou mesmo em consultórios psicológicos dentro da escola. Achamos tal separação importante 

para que tenhamos uma noção clara dos estudos que são feitos dentro da sala de aula, algo 

importante quando consideramos fatores como generalização da intervenção.  

 

Tabela 3 

Variáveis relacionadas a características dos estudos 
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Tipo de artigo 

1- Experimental: Intervenção com manipulação de variáveis 

2- Teórico: Discussão de aspectos teóricos ou conceituais 

3- Revisão de Literatura: Análise de um corpo de conhecimento 

sobre um tema. 

4- Resposta: Artigo que aborda um outro para comentar ou 

confrontá-lo. 

5- Tutorial: Artigo que visa ensinar uma metodologia, 

intervenção, uso de instrumentos ou softwares, etc. 

6- Meta-Análise: Síntese de diversos estudos sobre um 

determinado tema. 

7- Introdução à Edição: Artigo que apresenta a edição. Não 

contém pesquisas. Pode apresentar comentários sobre outros 

artigos da edição. 

8- Análise de livro ou software: Artigo que revisa um livro ou 

software. 

9- Descritivo: Apresenta apenas pesquisa descritiva, em geral 

utilizando questionários ou observação. 

10- Outro 

Quantidade de estudos: Quantos estudos/intervenções foram feitos 

num artigo. Pesquisas feitas que não se caracterizaram como o foco 

do artigo, como apenas para seleção de participantes para intervenção 

subsequente ou análises de preferência de reforçadores, não são 

contabilizadas. 
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Setting: Local onde foi aplicado a intervenção 

1- Instituição Group Home7: Residência privada para crianças e 

adolescentes ou pessoas com diversos transtornos. 

2- Instituição/Residencial: Hospitais, creches e outras 

instituições. 

3- Casa da família: Intervenção feita na casa do participante 

4- Sala de aula ou escola segregada (Educação Especial): 

Intervenção feita dentro da sala de aula ou escola especifica 

para portadores transtornos ou deficiências. 

5- Escola8 – Fora da sala de aula: Biblioteca, corredores, sala 

separada, etc. 

6- Sala de aula comum/Sala de aula inclusiva: Intervenção feita 

em sala de aula comum ou inclusiva (aberta para portadores 

de transtornos ou deficiências) 

7- Outro 

8- Múltiplos settings: Dois ou mais settings utilizados 

9- Não aplicável ou não informado 

Formato de intervenção: Com quantas pessoas o experimento foi 

feito. Caso o experimento tenha sido feito em um grupo que é parte de 

um grupo maior (p. ex.: um grupo de 5 alunos numa sala) apenas o 

grupo participante da intervenção foi considerado.  

1- Individual: Apenas o aplicador e participante envolvidos 

2- Grupo pequeno: Menos que 5 pessoas 

3- Grupo médio: 6 a 15 pessoas 

4- Grupo grande:  Mais que 15 pessoas 

5- Não especificado/Não aplicável 

6- Múltiplos 

                                                           
7 Instituições Group Home são residências privadas para crianças e adolescentes que não podem viver com a 
família, ou em outros casos as residências são especializadas para pessoas com algum tipo de transtorno. Tais 
instituições têm suporte de professores especializados e funcionários cuidadores.  
8 No estudo original as categorias 5 e 6 eram uma só. A separação proposta que fizemos terá um maior nível de 
detalhamento. 
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Aplicador:  

1- Professor 

2- Professor de educação especial 

3- Experimentador 

4- Funcionários de instituição Group Home 

5- Pais do participante 

6- Aplicação em pares: Estudantes aplicando nos próprios 

estudantes. 

7- Psicólogo/ABA/Estudantes de psicologia ou de pós-graduação 

8- Outro/Não especificado/Não aplicável 

9- Múltiplos aplicadores 

Variável dependente:  

1- Manejo de comportamento: Exceto quando acadêmico, como 

comportamentos on-task. Estão inclusos comportamentos de 

obediência, fazer tarefas, comportamentos agressivos, entre 

outros. 

2- Acadêmicos: Comportamentos on-task, habilidades 

matemáticas, etc. 

3- Habilidades sociais/Comunicação: Comportamentos 

relacionados a linguagem e comunicação. 

4- Combinado 

5- Outro 

6- Não especificado 

Generalização: Presença ou não de dados 

Manutenção/follow-up: Presença ou não de dados 

Integridade/Fidedignidade: Presença ou não de dados 

Validade Social: Presença ou não de dados 
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Delineamento utilizado:  

1- AB (Pré-teste, Pós-teste) 

2- Reversão (A-B-A, A-B-A-B) 

3- Multi-treatment 

4- Tratamento alternado/Multi-Element 

5- Linha de base múltipla 

6- Combinado: Tratamento alternado com reversão 

7- Combinado: Linha de base múltipla com reversão 

8- Comparação de Grupo 

9- Correlacional 

10- Outros 

11- Combinado: sujeito único com outro delineamento. 

 

 

Fidedignidade 

 Em torno de 10% dos estudos foram analisados e categorizados também por outro 

pesquisador após uma discussão sobre como foi feita a categorização. O acordo entre os 

avaliadores foi analisado para cada variável. Os artigos analisados pelo segundo avaliador foi 

determinado randomicamente, utilizando a ferramenta on-line Random, entre todas as 

publicações analisadas neste estudo. Os resultados da análise deste profissional foram 

comparados com os resultados encontrados pelo autor. Cada variável foi comparada 

separadamente e o cálculo do indicie de concordância foi feito dividindo o número de 

concordâncias pelo número de discordâncias e multiplicando o resultado deste cálculo por 100.  

A concordância entre os autores foi de 94,1%. Após isto as discordâncias foram discutidas com 

este profissional para analisar possíveis erros, e após este procedimento a concordância foi 

completa. 
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Resultados 

 

  Estão apresentadas aqui as análises das informações coletadas sobre cada variável 

segundo as diversas categorias propostas para cada uma. Como há artigos com mais de um 

estudo, na maior parte das análises foi utilizado estudo como objeto da análise (e não artigo) 

pela sua abrangência (estudos incluem todos os artigos, mas o contrário não é verdadeiro), 

enquanto em outros casos foram utilizados estudos experimentais apenas, já que muitas das 

variáveis apenas se aplicam a tais estudos. A Tabela 4 foi feita para deixar claro o número de 

estudos e artigos abordados nestes artigos. 

 

Tabela 4  

Quantidade de cada tipo de publicação 

Tipo de publicação Quantidade 

Artigos 

Artigos Experimentais 

Estudos 

Estudos Experimentais 

222 

170 

235 

182 

 

Autores 

Nos dez anos estudados, 613 diferentes autores tiveram seu nome em publicações no 

JoBE. Alguns autores se destacam por uma alta quantidade de publicações, como Burns, M. K. 

(10) Skinner, C. H. (9) que também foi editor durante a década de 1990, Lang, R. (8), Lee, D. 

L. (8), Duhon, G. J. (8) e Martens, B. K. (8). A Figura 1 mostra os autores que publicaram 

quatro ou mais artigos. 
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Figura 1. Número de artigos publicados na JoBE entre 2006 e 2015 por autor que publicou 

quatro ou mais artigos. 

 

Além de numerosos, os artigos publicados por estes autores são bastante diversos. O 

primeiro autor citado, Burns, passou a publicar na revista em 2009, com artigos relacionados a 

comunicação e reconhecimento de palavras em crianças típicas e atípicas, além de uma meta-

análise sobre comparação de delineamento de grupo e de sujeito único, com a utilização da 

técnica incremental rehearsal, e duas introduções a séries. Skinner, C. H. publicou 

majoritariamente estudos com foco em habilidades acadêmicas, em especial matemáticas, a 

partir de 2006. Lang, R. aparece em estudos com participantes do espectro autista, em especial 

sobre linguagem. Lee, D. L. apresenta diversos estudos avaliando várias técnicas, incluindo 

coaching por telefone, momentum comportamental e economia de fichas, com estudantes 

atípicos. Duhon, G. J. possui diversas publicações relacionadas à generalização e a avaliação 

de métodos para promover generalização em estudos com foco acadêmico, e Martens, B. K. 

também mantem foco em trabalhos para melhorar desempenho acadêmico em estudantes. 
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Entre os anos de 2006 e 2015 autores de nove países publicaram na revista. Os Estados 

Unidos, país onde surgiu a revista estudada aqui, tem uma maioria nítida dentre os países 

presentes nos anos investigados, como esperado já é o mais cientificamente produtivo 

mundialmente, além de ser o berço da Análise do Comportamento e de ser um dos países mais 

proeminentes nesta área. Dos 613 diferentes autores em publicações, 572 (ou 93,3%) estão 

filiados a universidades localizadas neste país. Há de se destacar que quase todos são países de 

língua inglesa. A Tabela 5 apresenta os dados dos países e a quantidade de ocorrências. 

 

Tabela 5 

País no qual o autor se encontra filiado 

País Quantidade 

Estados Unidos 

Canadá 

País de Gales 

Austrália  

Nova Zelândia 

Reino Unido 

Itália 

Grécia 

Holanda 

572 

17 

8 

4 

4 

3 

3 

1 

1 

 

Na Tabela 6 estão apresentadas aquelas universidades às quais os autores são filiados 

que acumularam mais que 15 ocorrências. Importante notar que na University of Iowa, 

Oklahoma State University, Vanderbilt University, University of Texas e na Ohio State 

University há programas de treinamento em Análise do Comportamento Aplicada, e estas duas 

últimas com programas de mestrado e doutorado na área. 

Tabela 6 

Universidade a qual o autor se encontra filiado. 

Universidade Quantidade 

University of Tennessee 

University of Minnesota 

University of Iowa 

University of Texas 

Vanderbilt University 

Ohio State University  

Syracuse University 

30 

25 

22 

21 

19 

18 

17 

Oklahoma State University 15 
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Tipo de Artigo 

Conforme apresentado na Figura 2, a maioria dos 235 estudos foi classificada como 

experimentais, somando 182 estudos (77,4%). Apenas 14 estudos (5,9%) foram classificados 

como descritivos com um pico no ano de 2008, quando 29,1% dos artigos do ano foram 

incluídos nessa classificação. Os números são próximos aos encontrados por Lee et al. (2007), 

que obteve 185 estudos experimentais e 20 estudos descritivos, em sua análise de 15 anos, cinco 

anos a mais que o presente estudo. Houve ainda nove estudos (3,8%) de revisão bibliográfica, 

oito estudos de meta-análise (3,4%), sendo quatro destes publicados em uma série especial 

sobre meta-análises em 2012 e os outros publicados posteriormente. Um tutorial sobre análise 

“bottom-up” de pesquisas de caso único e um estudo analisou a adequação de um plano de 

atuação em estudante. 

 

Figura 2. Porcentagem de cada tipo de estudo por ano. 

 

Diagnóstico 

A Figura 3 mostra o tipo de diagnóstico presente em todos os 235 estudos. 

Diferentemente do estudo de Lee et al. (2007), investigamos quais diagnósticos estavam 

presentes nos estudos, mas não foi contado quantos participantes apresentavam cada 
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diagnóstico, por acreditar que o número alto de participantes em alguns estudos iria distorcer a 

visão geral sobre a tendência de publicação. Uma grande parte dos estudos foi feita com 

participantes sem diagnóstico algum, abarcando 45,1% dos estudos nos anos analisados. É 

importante notar esta alta porcentagem devido a uma crítica comum de que a área representa 

exageradamente participantes atípicos. Apesar de ser menos da metade, é um bom número 

quando comparado às outras categorias. Participantes diagnosticados com transtorno do 

espectro autista foram o foco em 7,6% dos estudos. Estes foram seguidos de estudos que 

abordaram dificuldade de aprendizagem (5,1%) e transtornos de comportamento (4,2%). Já 

12,7% dos estudos foram feitos com participantes apresentando mais que um diagnóstico, 

enquanto retardo severo e moderado apareceu em 2,1% e 1,2% dos estudos respectivamente. 

Nenhum estudo foi publicado em que se abordasse retardo sem especificação (R.N.E.) ou 

retardos de diversas severidades.  

 

Figura 3. Número acumulado de tipo de diagnóstico dos participantes por ano. 

 

 Estudos experimentais: Delineamento 

A Figura 4 mostra os delineamentos utilizados nos 182 estudos experimentais durante 

os dez anos investigados. Nestes estudos, o delineamento mais utilizado foi a linha de base 

múltipla, presente em 37,5%, seguido do delineamento de tratamentos alternados (30,9%) e por 

delineamentos que utilizam reversão de condições (11,4%). Ambos são delineamentos de 
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sujeito único, tipo de delineamento mais comum utilizado na área, em parte influenciado pelo 

desenvolvimento das pesquisas de Skinner e escolhido por possibilitar uma avaliação completa 

do efeito de cada condição sobre a resposta do organismo (Johnston & Pennypacker, 1993). A 

preferência por este tipo de delineamento também foi presente no estudo de Lee et al. (2007), 

em que o delineamento de linha de base múltipla também foi o mais utilizado sendo, do mesmo 

modo, seguido por delineamento de tratamento alternado. 

 Um ponto a ser notado em nossa análise é o aumento de uso de comparações entre 

grupos, aparecendo em 7,6% dos estudos, enquanto o estudo de Lee et al. (2007) não cita a 

ocorrência de delineamentos de comparações entre grupos. É possível perceber que o uso de 

delineamento de linha de base múltipla vem aumentando com o passar dos anos, começando 

como segundo mais utilizado em 2006, mas sendo cada vez mais utilizado até o momento atual. 

Este também foi o mais utilizado na análise de tendência de publicação passada, portanto o 

dado é melhor visto como uma queda nos primeiros anos do estudo atual do que uma mudança 

ocorrida nos últimos anos. Diversas críticas feitas à Análise do comportamento são endereçadas 

à pouca quantidade de estudos que utilizam delineamentos de grupo, preferindo delineamentos 

que permitam a avaliação mais precisa do indivíduo, e que não obscureçam o indivíduo atrás 

de dados de grupo (Carrara, 2005), portanto o leve crescimento de estudo com delineamentos 

de grupo especialmente em situações de sala de aula são um ponto positivo, já que estes 

propõem uma análise diferente, mais próxima da realidade em que vive o professor, que pode 

levantar informações úteis em conjunto com os delineamentos mais utilizados. No entanto em 

quatro dos dez anos estudados este delineamento não foi utilizado em nenhum estudo, 

exemplificando o fato de que o crescimento deste tipo de delineamento é apenas leve. 
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Figura 4. Número acumulado de delineamentos utilizados nas pesquisas experimentais por ano. 

 

Estudos experimentais: Setting 

 Como apresentado na Figura 5, os settings mais utilizados para pesquisas experimentais 

são os meios escolares comuns para crianças típicas, em concordância com os dados de 

diagnóstico e de escolaridade dos participantes. Ambientes dentro da sala de aula foi o setting 

mais comum (35,1%), enquanto ambientes dentro da escola, porém fora da sala de aula foram 

preferidos em 34% dos estudos. A separação dentre estudos dentro e fora da sala de aula feita 

no estudo atual mostrou-se útil por destacar que, apesar de muitas pesquisas serem feitas dentro 

da escola, quase metade deles são feitos fora da sala de aula, como em corredores, salas 

separadas, ou áreas de alimentação. Houve uma queda em estudos feitos em empreendimentos 

de educação especial, perfazendo 6% de todos os experimentais, e sendo até mesmo ausentes 

nos anos de 2012 a 2014. Já estudos feitos na casa dos participantes vêm crescendo desde 2011, 

apesar de serem apenas 3,2% dos estudos. Tais estudos são importantes pois são feitos no 

ambiente comum da pessoa, atitude que aumenta as chances de que o tratamento tenha efeito 

prolongado. Settings como campo de golfe, abrigo de animais entraram na categoria “Outros” 

(5,4%). 
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Figura 5. Número acumulado de settings utilizados nos estudos experimentais. 

 

Estudos experimentais: Nível de escolaridade 

 Os 182 estudos experimentais foram analisados quanto à escolaridade dos participantes 

utilizados. Como nem todos os estudos informaram esse dado, para esta variável, considerou-

se 145 ocorrências como total. Consistentemente com os resultados apresentados 

anteriormente, durante os anos estudados o maior foco foi alunos de ensino fundamental, sendo 

56,4% dos estudos feitos com alunos entre o primeiro e quinto ano (Elementary School) e 11,1% 

entre 6º e 8º ano (Middle School).  Apenas 4,2% dos estudos experimentais foram feitos com 

participantes do ensino médio (High School) e 13,4% foram feitos com universitários. 7,9% 

destes estudos foram classificados como da pré-escola e 6,6% foram feitos com participantes 

profissionais.  
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Figura 6. Número acumulado de estudos por nível de escolaridade. 

 

Estudos experimentais: Aplicador  

 A Figura 7 apresenta o número acumulado de aplicadores de intervenção nos estudos 

experimentais. Em relação a quem aplicou a intervenção nos 182 estudos experimentais, os 

próprios autores o fizeram em 39,5% dos estudos. Professores foram utilizados em 20,8% deles, 

seguido de outros profissionais, como psicólogos e estudantes de pós-graduação (9,3%) e 

professores de educação especial (7,6%). Pais e/ou familiares foram utilizados em apenas dez 

estudos (5,4%), e apenas cinco (2,7%) dos estudos experimentais foram aplicados por pares dos 

participantes. Lee et al. (2007) encontraram que 40% das intervenções foram feitas pelos 

autores, bastante similar ao estudo atual, mas houve uma mudança nas categoriais professores 

de educação especial (24%) e de educação típica (11%). 
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Figura 7. Número acumulado de aplicadores de intervenção nos estudos analisados por ano. 

 

Estudos experimentais: Formato da Intervenção 

 A Figura 8 mostra a utilização de diferentes formatos de intervenção utilizados nos 182 

estudos experimentais. Em concordância com a característica da pesquisa em Análise do 

Comportamento, o formato individual destaca-se como o mais utilizado de forma consistente 

com o passar dos anos, acumulando 51,6% de todos os estudos experimentais analisados. 

Grupos grandes com mais de 15 participantes foi o segundo formato mais utilizado (13,7%), 

seguido de grupos pequenos de até cinco pessoas (12%). Grupos que utilizam entre seis e 15 

pessoas foram utilizados em 4,9% dos casos, e 3,2% dos estudos interviram de forma a utilizar 

diferentes formatos em diferentes fases da intervenção. Um dado preocupante é o alto número 

de estudos que não apresentam claramente como a intervenção foi feita e, portanto, foram 

classificado como “não especificado”; 14,2% dos estudos experimentais foram classificados 

desta forma. 
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Figura 8. Número acumulado de formato de intervenção por ano. 

 

Estudos experimentais: Variável Dependente 

 A maioria dos estudos experimentais (53,2%) foram feitos com foco em modificar 

comportamentos acadêmicos. Já 22,5% dos estudos focaram em manejo de comportamento. 

Aqueles focados em habilidades sociais e comunicação abarcaram 8,7% dos estudos, 13,1% 

dos estudos experimentais foram classificados como “outro” nesta variável, 12,5% dos estudos 

fizeram uma combinação das outras categorias. Dentro da categoria “outros” havia estudos com 

foco em comportamentos de aplicação de métodos de ensino por parte de professores, ou 

manejo de variáveis para manipular preferência por reforçadores. 

 Apesar de os estudos com foco acadêmicos se destacarem fortemente, houve um recente 

crescimento de estudos que focam em manejo de comportamento, como diminuição de 

comportamentos agressivos dentro e fora da sala de aula, autoflagelação e higiene pessoal em 

autistas e até mesmo ensino de habilidades caseiras como lavar pratos. Em 2014, 63% dos 

estudos experimentais focaram este fator, e em 2015 foram 44% dos estudos. É possível que 

esta seja uma nova tendência que poderá se manter nos próximos anos. 
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Figura 9. Número acumulado de tipo de variável dependente nos estudos analisados por ano. 

 

Estudos experimentais: Etnia e Gênero 

 Informações sobre etnia foram dadas em 51% dos estudos. Apesar de maioria, um 

número maior é esperado pois os dados podiam ser facilmente relatados. É possível que os 

autores que utilizem participantes de etnia comum em sua região, como estadunidenses 

utilizando pessoas caucasianas, não informem esses dados, porém tal prática pode esconder 

dados sobre a participação de pessoas de variadas etnias e minorias. 

 Em relação a gênero em estudos experimentais, 24% dos estudos utilizaram apenas 

participantes do sexo masculino e 8% utilizaram apenas mulheres e 58% dos estudos utilizaram 

ambos os sexos. Em 10% dos estudos esta informação não foi dada. A baixa quantidade de 

estudos apenas com mulheres encontrados nestes últimos dez anos, em comparação com o 

número de pesquisas exclusivas com homens, deveria chamar a atenção para levantar as razões 

que expliquem esta diferença.  

 

Estudos experimentais: Generalização, Integridade, Manutenção e Validade social 

 A falta de generalização foi apontada por Lee et al. (2007) como um problema a ser 

solucionado. Em sua revisão apenas 25% dos estudos experimentais apresentavam dados de 
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generalização. Nos últimos dez anos a quantidade de estudos que apresentaram dados de 

generalização foi maior, alcançando 31,4%. Apesar do aumento, trata-se de um número longe 

do ideal de ter todos, ou a maior parte dos estudos, com tais informações. A tendência se repete 

nos números de manutenção: enquanto 34% dos estudos analisados por Lee et al. (2007) 

apresentaram dados de manutenção, como medidas de follow-up, na presente pesquisa este 

número aumentou para 41,2%. Dados de fidedignidade, no entanto, foram apresentados em 

80,9%, um grande aumento em relação aos 56% encontrados no estudo replicado. Dados de 

validade social também obtiveram um aumento considerável, saindo de 17% para 29,7%. 

 Comparando os últimos cinco anos com os primeiros cinco anos analisados percebe-se 

um aumento de 4%, 5%, e 21% na presença de dados de generalização, manutenção e 

integridade, e uma redução de 4,5% nos dados de validade social. 

 

Figura 10. Porcentagens de estudos que apresentaram dados de generalização, manutenção, 

Integridade/Fidedignidade e validade social. 
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Análise detalhada dos níveis de educação 

 Para caracterizar de forma mais detalhada variáveis relacionadas à implementação de 

intervenções procurou-se apresentá-la também separadamente, relacionando-a com os 

diferentes níveis de educação estudados. Estendemos a pesquisa original com tal análise por 

considerar que podem trazer informações úteis sobre a diferença na produção das pesquisas nos 

diferentes níveis de educação. As variáveis analisadas em relação aos níveis de educação foram: 

Variável Dependente, setting, Formato de Intervenção e Aplicador. 

 Há uma diferença na forma como se dividem os níveis de educação no Brasil e nos 

Estados Unidos. Enquanto no Brasil há uma divisão entre Ensino Fundamental e Ensino Médio 

após o nono ano (conhecida como oitava série, antes de 2006), o sistema norte-americano utiliza 

uma organização diferente, dividindo o processo educacional em Elementary School, Middle 

School, e High School. O primeiro termina no sexto ano (com alunos entre 11 e 12 anos de 

idade), enquanto o segundo abarca do sexto ao oitavo ano, o último nível abarca do nono ano 

até o décimo segundo, que também marca o fim do Ensino Médio brasileiro. 

 Devido à quantidade de estudos feitos que utilizam a organização norte-americana, 

utilizando exclusivamente participantes de um nível escolar específico, para o presente estudo 

escolhemos por apresentar os resultados utilizando também esta divisão, mantendo assim 

fidelidade aos estudos originais e suas populações investigadas. 

 As próximas quatro figuras, de 11 a 14, apresentam dados de variável dependente, 

formato da intervenção, aplicador e setting de intervenção respectivamente, agrupados em 

relação aos níveis educacionais. 
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Figura 11. Porcentagem de tipo de variável dependente investigada por nível de escolaridade. 

 

 

Figura 12. Porcentagem de formato de intervenção relacionado a nível de escolaridade 
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Figura 13. Porcentagem de aplicador de intervenção relacionado a nível de escolaridade 

 

 

Figura 14. Porcentagem de setting de intervenção relacionado a nível de escolaridade 
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Elementary School 

 Estudos experimentais nesta faixa foram os mais numerosos, totalizando 79. Estudos 

experimentais feitos nesta faixa tiveram foco acadêmico em sua maioria (72%), mas em 19% 

dos estudos a variável dependente foi relacionada a manejo direto de comportamento, sendo a 

maior porcentagem dentre os níveis de educação. Comportamentos agressivos entre estudantes, 

por exemplo, foram temas comuns estudados em publicações na revista. Em relação ao formato 

de intervenção utilizado, 50,6% dos estudos foram feitos em individualmente, 15% em grupos 

pequenos e 13% em grupos grandes. 42,3% das intervenções foram aplicadas pelo próprio 

experimentador, 15,3% por professores e 14,1% por psicólogos ou estudantes de psicologia. 

48,6% dos estudos foram feitos em escolas, fora da sala de aula, já 27,6% foi feito na sala de 

aula. 

 

Middle School 

 Foram feitos 13 estudos nesse nível de escolaridade e 76,9% dos estudos tiveram foco 

acadêmico e 15,3% em comunicação ou habilidades sociais. 69,2% foram feitos 

individualmente, e todos os outros formatos tiveram o mesmo número de ocorrências, 7,6% 

cada um. 46,1% das intervenções foram aplicadas pelo experimentador e enquanto 15% foram 

aplicados por um professor. Outros 15% foram aplicados por professores de educação especial. 

Sobre o setting utilizado, 42,8% das intervenções foram aplicados na escola e 14,2% em sala 

de aula, e o mesmo número deste último se repetiu para intervenções feitas em escolas de 

educação especial e a casa da família do participante. 

 

High School 

 Nesta faixa apenas sete estudos foram feitos, todos eles feitos foram classificados como 

de foco acadêmico. 42% das intervenções utilizaram formato individual, e 28,5% foram 

aplicados por professores, e 14,2% por professores de educação especial. Já o setting mais 

utilizado foi igualmente a escola em ambientes fora da sala de aula, e também dentro da sala de 

aula (28,5%).  
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Universidade 

 Os 21 trabalhos feitos em universidades foram majoritariamente experimentais (90%), 

seguindo o padrão de Lee et al. (2007) que obteve 87%. Em sua maioria os estudos tiveram 

enfoque acadêmico (70%) e foram feitos nos próprios ambientes de aula (66%), enquanto outros 

19% foram feitos em outros ambientes na universidade. Os trabalhos em universidades, apesar 

de pouco numerosos, tiveram um grande número de participantes, abarcando 1895 pessoas, 

tendo uma média de mais de 90 pessoas por estudo. 

 Em contraste com os dados de formato de intervenção nos outros ambientes, estudos 

com universitários foram em grande parte feitos em grandes grupos de mais de 15 pessoas, 

muitas das vezes este com números muito maiores que este, alcançando 47% de todos os 

estudos. 23% dos estudos feitos com universitários não informaram claramente como foi 

aplicada a intervenção, e apenas dois estudos utilizaram um formato individual de intervenção. 

66% dos estudos foram feitos em sala de aula, um número mais alto que os outros níveis, e o 

aplicador mais comum nessa população foi o professor (38%) seguido do experimentador 

(33,3%).  

 

Aparelhos Eletrônicos, Softwares e Tecnologia 

 Um aspecto citado por Singh e Repp (1991) foi a esperança de que novas tecnologias 

de computação tragam novas possibilidades de intervenção, e por isso resolvemos investigar a 

utilização de tais aparelhos. Investigamos os estudos que utilizaram softwares de computadores, 

smartphones, aparelhos para gravação de áudio e vídeo outros aparelhos em sua intervenção ou 

coleta de dados. Nesta análise foram excluídos estudos que utilizaram tais aparelhos fora da 

intervenção, como softwares de análise de dados ou o uso destes como recompensa. 

 Foram encontrados 53 estudos que utilizaram os aparelhos eletrônicos desta forma. Em 

32 estudos a gravação de vídeo foi utilizada, em 21 desses a gravação foi utilizada para a coleta 

de dados, seja gravando as sessões da intervenção ou apresentando simulações da intervenção 

para treinamento da habilidade de coleta de dados dos observadores. Em seis casos o vídeo foi 

utilizado como modelação, dois desses via aparelho iPod. Em três casos os vídeos foram 

utilizados como meios de treinamento à distância, explicando um certo conceito, e em dois 

casos o vídeo foi utilizado como forma de monitoramento do próprio indivíduo filmado.  



 

41 
 

Dois estudos utilizaram gravação apenas de áudio, nos dois casos também como técnica 

de automonitoramento. 

Outros 18 estudos utilizaram softwares de computadores em suas intervenções, 12 deles 

como instrução, seja utilizando softwares com o objetivo de ensinar leitura ou matemática, 

como também avaliações de eficácia de diferentes aspectos de instrução programada.  Em três 

casos foram utilizados softwares específicos para coleta de dados e em outros dois estudos os 

participantes foram ensinados a utilizar aparelhos iPod. 

Por fim, três estudos utilizaram MotivAider®, um aparelho carregado pelo participante 

com função vibratória periódica que pode servir como lembrete de uma determinada 

intervenção. 
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Discussão 

 

 Parte do desenvolvimento da ciência se deve ao olhar para o passado para que se possa 

seguir pelo melhor caminho possível. Este trabalho procurou categorizar e analisar dados das 

publicações feitas no Journal of Behavioral Education entre os anos de 2006 e 2015, 

pretendendo identificar tendências atuais na publicação de pesquisas de Análise do 

Comportamento relacionadas à área da Educação. Houve também intuito de comparar os dados 

obtidos no presente trabalho com os dados daquele em que este foi inspirado, o artigo de Lee 

et al. (2007), cujos dados abrangem o período de 1991 até 2005. Não só para atualizar, 

procuramos também verificar se os problemas apontados por Lee et al. (2007) ainda estão 

presentes no momento atual, ou se houve alguma possível influência da análise deste estudo 

nas publicações desta revista. 

Da mesma forma que a análise de Lee et al. (2007) esta revisão encontrou um número 

alto de contribuintes individuais (613) e uma grande variedade de questões investigadas em 

populações de idade, nível educacional e características bastante diversas, utilizando grande 

variedade de técnicas e metodologias. 

 Foi feita uma análise da localidade em que os autores eram filiados para que fosse 

possível identificar os países responsáveis pela produção dos estudos sobre Educação 

publicados na revista e foi encontrado o que já era esperado: majoritariamente os estudos foram 

feitos publicados por autores filiados a universidades dos Estados Unidos. No entanto os poucos 

estudos feitos em outros países podem ser um indício de uma limitação da revista relacionada 

ao seu alcance. A comunidade canadense se destaca dentre estes outros países com publicação 

na revista. É importante destacar também a ausência brasileira, e de quaisquer instituições 

latino-americanas. 

 Analisando os tipos de estudos publicados percebe-se que a maior parte dos estudos são 

experimentais, em especial, e descritivos, juntos acumulando 83,3%. A tendência se manteve 

durante todo o período investigado. Estes estudos baseados em dados tiveram um aumento 

considerável em relação à última análise de tendência de publicação, em que 54% dos estudos 

foram classificados desta forma. A revista parece continuar e expandir a tendência de publicar 

estudos experimentais destacadas em seu início por Singh e Repp (1991). 
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 Como tendência comum na Análise do Comportamento a utilização de delineamentos 

de sujeito único se destacam fortemente dentre os delineamentos disponíveis. O uso de tal tipo 

de delineamento é importante na Análise do Comportamento devido ao seu rigor e controle de 

variáveis, e o uso de delineamentos de sujeito único complexos e rigorosos como o de linha de 

base múltipla foram destacados nas publicações da Journal of Behavioral Education sendo 

apresentados em 37,5% dos estudos.  

Porém questionamos se há um negligenciamento de outros delineamentos que podem 

ser úteis. Diversas críticas feitas à Análise do Comportamento são endereçadas à pouca 

quantidade de estudos que utilizam delineamentos de grupo, preferindo delineamentos com 

poucos sujeitos (Carrara, 2005), portanto o leve crescimento de estudos especialmente em 

situações de sala de aula completa são um ponto positivo. No entanto em quatro dos dez anos 

estudados este delineamento não foi utilizado em nenhum estudo, exemplificando o fato de que 

o crescimento deste tipo de delineamento é apenas leve. 

Se por um lado delineamentos de sujeito único permitem analisar o indivíduo de forma 

direta, comparando-o com seu próprio desempenho em uma situação anterior e sem que dados 

estatísticos o obscureçam, pesquisas que se utilizem de delineamentos grupais também podem 

trazer benefícios importantes, como destacar variáveis importantes na aplicação de uma 

determinada intervenção, podendo modificar a interpretação sobre o resultado da pesquisa ou 

complementar a análise individual (Sampaio, Azevedo, Cardoso, Lima, Pereira & Andery, 

2008; Andery, 2010). Sugere-se um enfoque maior no uso de delineamentos de comparações 

entre grupos ou, mais aconselhado, combinações de delineamentos grupais e de sujeito único 

para que as análises feitas nos estudos experimentais sejam mais completas. 

 Dentre os delineamentos de sujeito único, é possível perceber um leve crescimento de 

delineamentos de reversão, enquanto delineamentos chamados de “A-B”, que utilizam apenas 

duas fases, sem um retorno a fases anteriores, não foram utilizados entre os anos de 2011 e 

2014. Este delineamento sem reversão é o mais simples, e também mais utilizado pelo 

professor, mas é um delineamento que não possibilita uma relação clara de causa e efeito e por 

isso é recomendado, sempre que possível, um retorno à condição inicial, tornando este 

delineamento mais confiável (Lourenço, Hayashi & Almeida, 2009). A preferência por 

delineamentos mais complexos, como o de linha de base múltipla, cujo uso tem uma pequena 

aceleração neste período em detrimento do delineamento A-B é um bom sinal para a área que 

pode gozar de mais confiança dos dados de pesquisa.   
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A maior parte dos estudos investigados neste trabalho foram feitos com participantes 

sem nenhum diagnóstico, seguindo o padrão da revista, enquanto estudos feitos com 

participantes com transtorno do espectro autista se destacam logo em seguida. A área já foi 

criticada por focar demasiadamente nesta população devido ao seu sucesso no tratamento de 

pessoas autistas, mas esta crítica não atinge tão fortemente as publicações da revista aqui 

estudada. No entanto, para uma revista especializada em Educação, pode-se apontar que esta 

população ainda é mais estudada que, por exemplo, participantes com dificuldade de 

aprendizagem. 

Uma característica esperada é a de que muitos estudos sejam feitos em participantes 

jovens. A grande quantidade de estudos entre estudantes de ensino fundamental até o quinto 

ano (Elementary School, 56,4%) provavelmente se dá devido a uma maior facilidade de 

aplicação de intervenções e possivelmente uma história de vida mais curta torne mais fácil o 

controle de variáveis. O número de estudos feitos tendo como participantes profissionais, como 

professores, psicólogos, terapeutas e outros profissionais, ainda é bastante baixo (6,6%). 

Estudos com estes participantes são importantes pois eles são parte importante do ambiente dos 

alunos, muitas vezes são responsáveis por planejamentos de contingências e são capazes de 

causar mudanças duradouras no ambiente dos alunos, tornando a intervenção mais eficaz a 

longo prazo. Este tipo de mudança mais ecológica, ou seja, que aja no ambiente duradouro em 

que o participante está inserido, tem um escopo maior e é mais dificilmente aplicada, pois 

necessita de uma mudança maior nas estruturas da escola ou no ambiente que a intervenção está 

aplicada. 

O setting mais utilizado foi a escola, mas feitos fora da sala de aula. Houve uma grande 

diferença em relação ao estudo de Lee et al. (2007) em que o setting mais utilizado foi a escola 

ou sala de educação especial, mas não é possível saber se a mudança entre este estudo e o atual 

foi gradual, pois não há informação no estudo de Lee et al. (2007) sobre a   

Uma análise feita pelo estudo atual envolveu separar estudos feitos fora e dentro de sala 

de aula e foi encontrado que pouco mais da metade dos estudos foram feitos em ambientes fora 

da sala de aula comum. Este é um dado importante por demonstrar que muitos estudos com 

focos acadêmicos, apesar de feitos na escola, são feitos em ambientes artificiais, como salas 

vazias ou sala da direção da escola, o que pode limitar a generalização e manutenção da 

intervenção. Apesar de um pequeno crescimento nos últimos anos, desde 2011, os estudos feitos 

na casa dos participantes somam apenas 3,2% do total. Tais estudos são importantes pois são 
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feitos no ambiente comum da pessoa, atitude que geralmente aumenta as chances de que o 

tratamento tenha efeito prolongado. 

O aplicador de intervenções mais utilizado foi o próprio pesquisador, o que pode ser 

sintoma de uma crítica comum de que pesquisadores aplicam intervenções sem se importar a 

aplicação das técnicas após a pesquisa, especialmente quando observados também os dados de 

generalização e validade social (Stokes & Baer, 1977). O uso dos professores diminuiu quando 

comparado ao estudo de Lee et al. (2007), passando de 35% para 20,8%. Destaca-se que o 

formato de intervenção se relaciona com o aplicador já que a maior parte das intervenções foi 

feita individualmente e a maior parte destas foi feita com o próprio pesquisador. 

Quando analisamos separadamente as intervenções feitas em cada nível de escolaridade 

algumas características interessantes surgem: trabalhos focados no manejo de comportamento 

são reservados em grande parte para os participantes até o quinto ano. Após este primeiro nível, 

os outros são quase exclusivamente de enfoque acadêmico. Em relação ao formato da 

intervenção, no entanto, percebe-se que os estudos feitos em universitários são mais comumente 

feitos em grandes grupos, ou em toda uma sala, que os outros níveis escolares. Já no nível 

fundamental (Elementary e Middle School), torna-se mais comum a intervenção aplicada 

individualmente. A análise do aplicador das intervenções relacionadas ao nível de escolaridade 

traz características bastante similares. Em geral o experimentador foi o principal responsável 

das intervenções nos níveis de escolaridade mais baixos (Elementary e Middle School) enquanto 

o professor foi mais comumente utilizado para a aplicação das intervenções no ensino médio e 

universidade. Estas duas características provavelmente são interligadas. Estudos feitos em 

grupos grandes ou feitos em toda a sala de aula devem ser mais comumente feitos por 

professores, e promovem uma mudança mais impactante na estrutura da aula. 

 A fidedignidade ou integridade de procedimento é a medida de que a pesquisa ou 

intervenção foi aplicada como planejado, e é identificada por Baer, Wolf e Risley (1987) como 

um dos componentes necessários para um programa de Análise do comportamento aplicada 

adequada. Para Fiske (2008) um dos melhores argumentos para que os artigos apresentem bons 

dados de fidedignidade é que estes dados garantem uma confiabilidade à pesquisa, fortalecem 

os efeitos da intervenção, e que experimentos com alta fidedignidade em geral obtêm melhores 

resultados. Além disso promover fidedignidade garante a consistência em diferentes ambientes 

com diferentes pessoas, o que pode promover também generalização. O aumento de dados de 

integridade em relação ao estudo de Lee et al. (2007) é, portanto, bastante importante para a 
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qualidade das pesquisas feitas. É possível que o fato de este autor ter criticado de forma mais 

incisiva a falta de dados de fidedignidade tenha tido efeito, mesmo que parcial, nas publicações 

futuras nesta revista. O número conseguido atualmente, de 80,9% é uma grande melhora, mas 

quanto mais próximo de 100% mais confiáveis e generalizáveis serão as intervenções. 

 A generalização de uma intervenção se dá com uma mudança comportamental efetiva e 

persistente por uma variedade de ambientes, aplicadores, participantes e ao longo do tempo 

(Stokes & Baer, 1977). Para estes autores, para garantir a generalização é necessária que ela 

seja planejada para que o comportamento relevante ocorra fora das condições onde ele foi 

treinado, com manipulações mínimas dos aplicadores. Deve ser evidente a importância do 

planejamento da generalização, especialmente para a Análise do Comportamento, visto que 

estudos que utilizam delineamentos de sujeito único, comuns na área, são quase sempre feitos 

com um número baixo de participantes.  Comparando a presença de dados de generalização dos 

estudos analisados atualmente com aqueles publicados por Lee et al. (2007) houve um pequeno 

aumento nos últimos dez anos (de 25% para 31,4%). Apesar do aumento trata-se de um número 

longe do ideal de ter todos, ou a maior parte dos estudos com tais informações. 

 Os usuários ou clientes de uma intervenção devem avaliar a relevância da intervenção, 

a significância dos objetivos, assim como a são as intervenções. É necessário que a comunidade 

dê o feedback se aspiramos por impacto social e é presumível que intervenções com níveis 

positivos de avaliação social são mais prováveis de serem integradas e disseminadas no 

ambiente em que são ensinadas (Winnet, Moore & Anderson, 1991). No entanto, Fantuzzo e 

Atkins (1992) afirmam que a validade social é um fator que é apenas considerado em discussões 

após a aplicação da intervenção, e não em seu planejamento. Esse parece ser de fato o que 

acontece nos estudos investigados, pois em apenas 29,7% dos estudos houve medição ou 

comentário sobre validade social, o que sugere uma falta de planejamento para a busca dessa 

informação. Muitas intervenções em Análise do Comportamento foram desenvolvidas para 

melhorar a educação, mas poucas foram adotadas por instituições de ensino. Embora se possa 

levantar diversos fatores responsáveis por esta falta de adesão, como a linguagem técnica da 

Análise do Comportamento, ou os enganos comumente publicados pela mídia ou psicólogos 

pouco preparados sobre a área, a questão da validade social parece destacadamente importante 

(Fantuzzo & Atkins, 1992). É preciso aumentar a preocupação com intervenções que vão, de 

fato, ser utilizadas pelas instituições em que a intervenção é aplicada. Para isso, como afirmam 

Winnet, Moore e Anderson (1991), é necessário que se usem diversos passos a priori, como 

utilizar dados epidemiológicos, manter contato e desenvolver intervenções em concordância 
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com a comunidade em que a intervenção será feita, para que assim as intervenções 

desenvolvidas sejam mais relevantes. 

 A manutenção das modificações feitas no indivíduo é sempre uma preocupação forte. 

Para o senso comum há desconfiança de que técnicas que utilizam reforçadores artificiais como 

economia de fichas terão efeito duradouro, e de fato o processo comportamental é tal que a 

retirada de uma intervenção geralmente tem efeitos no comportamento que o fazem voltar aos 

níveis próximos da linha de base, sendo necessário que a manutenção da mudança seja 

programada diretamente, no lugar de simplesmente assumir que acontecerá automaticamente 

(Jones & Kazdin, 1975). Diversas técnicas são utilizadas para este fim, como o treinamento de 

indivíduos que mantenham as contingências necessárias para mudanças comportamentais, 

técnicas de fading; até mesmo treinamentos especiais de auto-reforçamento são efetivos em 

alguns casos (Jones & Kazdin, 1975). Na revisão atual, apesar do aumento de dados de 

manutenção em relação aos estudos coletados por Lee et al. (2007), ainda menos da metade dos 

estudos (41,2%) apresentam medidas de manutenção do comportamento. Importante de ser 

informado é que alguns estudos apenas fazem medição de follow-up bastante curta e pouco 

tempo depois da intervenção ser finalizada, o que limita a importância do dado. É necessária 

uma preocupação maior com esta fase da intervenção para que se aumente a confiabilidade dos 

dados obtidos.  

 O trabalho atual conclui de forma bastante similar ao de Lee et al. (2007), apontando 

alguns alertas ao desenvolvimento da revista estudada, e que pode ser um sintoma de toda a 

Análise do Comportamento aplicada à Educação. O primeiro ponto de alerta é que ainda poucos 

estudos são feitos em grandes grupos ou salas de aula completas, preferindo intervenções 

individuais, mesmo naquelas que têm como objetivo a mudança do comportamento do aluno 

em sala de aula. Como já afirmado, intervenções individuais e em pequenos grupos são 

utilizadas por bons motivos, como o maior controle de variáveis e maior facilidade de aplicação, 

mas um aumento de estudos em grandes grupos e em sala de aula pode levantar novas questões 

não vistas nos estudos mais pontuais. Pesquisadores futuros devem abordar essa limitação por 

meio da implementação de intervenções que levem em consideração o ambiente natural do 

estudante e mais intervenções em formatos de grandes grupos. 

 Um segundo ponto de alerta é o de que a preocupação com o impacto da intervenção 

fora da pesquisa, incluindo as medidas de generalização e follow-up. Apesar de a maior 

preocupação quando comparado ao estudo em que esse foi inspirado, algumas destas medidas 
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são feitas numa minoria dos estudos e continua sendo uma preocupação para a documentação 

da efetividade das pesquisas não apenas nesta revista (Schlosser & Lee, 2000). 

 Apesar de ter havido pouca melhora desde a publicação do estudo de Lee et al. (2007), 

sua pesquisa é ainda recente e é esperado que ela continue influenciando pesquisas futuras, e a 

maior preocupação encontrada neste trabalho em relação a medições de generalização e 

manutenção de resultados pode ter influência de seu trabalho. O trabalho atual pretendeu 

continuar no mesmo sentido e é esperado que ele sirva não apenas para dar uma visão sobre o 

desenvolvimento da revista, mas também como lembrete que guiará publicações futuras. 
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